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A tabela anual de pagamento do servidor público
estadual, divulgada na manhã desta quarta-feira, 28, pelo
governador Wellington Dias, no Palácio de Karnak, traz duas
inovações: a primeira diz respeito à antecipação do pagamento,
que agora começa por volta do terceiro dia útil do mês subsequente,
e antes começava no dia 10; a segunda se refere à redução do
período de pagamento, que passou de 12 para oito dias. O
pagamento do mês de dezembro de 2005 também foi antecipado e
será iniciado no dia 6 de janeiro, estendendo-se até o dia 15.

A nova tabela manteve a antiga sistemática de
pagamento, iniciando pelas menores faixas salariais. "Assim,
estaremos pagando até o oitavo dia útil do mês subsequente
entre 60% e 70% dos funcionários. Gostaria de puxar mais a
tabela, mas tivemos que adequá-la às datas da receita do Estado.
Estamos, em primeiro lugar, comemorando a organização do
Estado", explicou o governador.

De acordo com Wellington Dias, o planejamento de
receitas e despesas tem permitido avançar em relação a antigas
reivindicações dos servidores. "Em todas as pautas dos servidores
há sempre uma cobrança justa sobre a atualização da folha de
pagamento", disse.

A presidente do Sindicato dos Trabalhadores em
Educação no Piauí (Sinte-PI), Odeni de Jesus, revelou que essa
iniciativa do governo tem um significado muito importante para
os servidores do Estado. "Essa tabela nos dá segurança e permite
que possamos planejar melhor o orçamento durante o ano todo."
Também participaram do evento no Palácio de Karnak
representantes da Central Única dos Trabalhadores e do Sindicato
dos Trabalhadores da Saúde, entre outros.

O presidente da CUT no Piauí, João de Moura Neto,
ressaltou a importância da tabela e da implantação do Plano de
Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) das diferentes categorias
estaduais. "Agora devemos discutir a data-base e o salário
mínimo do próximo ano", disse.

Uma das referências na área de Letras no Brasil, a
professora da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE),
Ângela Paiva Dionísio, pós-doutora em Lingüística Textual
pela Universidade de Santa Bárbara da Califórnia - EUA,
vai ministrar, no período de 6 a 8 de janeiro, no auditório
do Campus Poeta Torquato Neto, o curso Os Critérios de
Avaliação da Prova de Redação do Vestibular 2006 da
Universidade Estadual do Piauí.

O curso, considerado inovador, será específico para
os profissionais de Letras que irão fazer a correção das provas
de Redação. O presidente do Núcleo de Concursos e
Promoções de Eventos (Nucepe) da Universidade Estadual
do Piauí (Uespi), professor Francisco Felipe da Silva Filho,
ressaltou que a idéia é capacitar os cerca de 80 professores
que farão a correção das redações em cima do tema abordado:
As Potencialidades Turísticas do Estado do Piauí.

De acordo com o presidente do Nucepe, da equipe
de correção farão parte professores aposentados, efetivos e
provisórios da Universidade Federal do Piauí (UFPI), da Uespi
e do Centro Federal de Ensino Tecnológico (Cefet). "O
trabalho de avaliação das provas começará imediatamente
após o curso, inclusive o último dia do evento será dedicado
ao tema da redação", comentou o professor Felipe Filho.

As provas do vestibular foram aplicadas nos dias
18 e 19 de dezembro em 24 municípios. O concurso deste
ano ofereceu 4.535 vagas distribuídas em 29 cursos de
graduação. O resultado final sairá até o dia 3 de fevereiro
de 2006. O curso mais concorrido no vestibular foi
Medicina, com 51,25 candidatos por vaga.

Faltaram, nos dois dias de provas,  2.136
inscri tos,  o que equivale a 5,06% do total  de
vestibulandos,  que chegou a 41.190. Foi a menor
abstenção dos últimos três anos, o que, segundo Felipe
Filho, reflete a credibilidade do trabalho do Nucepe.

Curso prepara professores
para correção das redações

Nova tabela antecipa pagamento
do servidor estadual

Adotadas medidas para evitar
desperdício de recursos

O secretário do Planejamento, Merlong Solano, afirmou
nesta quarta-feira, 28, que o bom desempenho obtido pelo
Governo do Piauí é resultado de um conjunto de medidas e
estratégias que foram elaboradas e planejadas em janeiro de 2003,
época em que a equipe e o governador Wellington Dias tomaram
posse para administrar o Estado.

Para Merlong Solano, a equipe econômica do governador
Wellington Dias tem feito as contas de forma correta para que o
Estado não deixe de cumprir os compromissos com servidores,
fornecedores, prestadores de serviços e demais parceiros da
administração pública que atualmente acreditam no Estado.

Segundo o secretário, o Governo do Piauí tem feito uma
política fiscal que beneficia tanto as empresas quanto a classe
economicamente ativa que necessita de mais empregos. Para ele,
o Sistema de Administração Financeira para o Estado e
Municípios (Siafem), que foi implantado, numa parceria com o
Governo de Goiás, propiciou aumento da arrecadação do Estado.

Merlong Solano disse, também, que atualmente o
Estado tem calendário definido para o dinheiro que entra
através da arrecadação de impostos, Fundo de Participação
(FPE) e outras receitas. Por outro lado, também existe um
controle das despesas para que o governo não deixe de honrar
compromissos com pagamentos.

Merlong Solano afirmou, ainda, que hoje o Governo do
Piauí gasta de forma ordenada e planejada para que os recursos
do erário público sejam bem aplicados e se tornem geradores de
emprego e renda para o povo piauiense. "Uma equipe de gestores
públicos séria e comprometida tem que gastar e investir recursos
de forma racional, priorizando em que se vai gastar e evitando
desvio e desperdício de dinheiro", acrescentou.

Gilvan Araújo adianta que o objetivo maior das feiras
será a comercialização dos animais em exposição sem
desprezar, contudo, o lado festivo dos eventos. Ele diz que
essa nova dinâmica favoreceu a melhoria dos negócios,
mostrando como exemplo a feira de Floriano, que em 2004
movimentou negócios em torno de R$ 60 mil e atingiu os R$
320 mil só em leilões realizados na cidade no evento de 2005.

Gilvan Araújo, que é formado em Marketing,
defende a mudança no formato de feiras que a
superintendência está realizando ao longo dos últimos
eventos. Ele não encontrou dificuldades para a realização
do evento de Teresina, mesmo com o crescimento do surto
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A Superintendência de Agronegócios, da
Secretaria do Desenvolvimento Rural (SDR), está
concluindo, neste fim de ano, o planejamento para
organização das feiras e exposições agropecuárias para
divulgação do respectivo calendário na primeira semana
de janeiro de 2006. O superintendente de Agronegócios,
Gilvan Araújo, calcula que do crescimento de 33% da
agropecuária no Produto Interno Bruto (PIB) do Piauí, a
participação da pecuária chega a 20%.

O superintendente frisa que a preocupação agora
é pela fixação de um modelo de feira que privilegie mais
a comercialização dos animais, principalmente
colocando os shows em segundo plano para buscar
uma finalidade compatível com o avanço da atividade
agropecuária no Estado. Essa mudança de rota,
segundo ele, tem beneficiado o setor.

Pecuária tem participação
de 20% no PIB do Piauí

de aftosa em vários Estados brasileiros. Os animais em
exposição na feira de Teresina, segundo ele, estavam
todos devidamente certificados.

No caso da feira de Teresina, a mais tradicional do
Estado, o crescimento chegou aos 500% em relação a
2004, quando apenas 60 animais foram levados para a
exposição. Este ano, houve a participação de mais de 500
cabeças, somente de bovinos. No geral, incluindo
caprinos, ovinos, eqüinos e avestruzes, quase 1.500
animais foram expostos no evento.

O grande avanço que a atividade pecuária alcançou
no Estado será ampliado ainda mais, de acordo com Gil
Araújo, com a criação da Unidade de Defesa Animal e Vegetal,
que vai possibilitar o lançamento de concurso para técnicos.
A unidade ocupará as instalações físicas do Parque de
Exposições Dirceu Arcoverde, na zona Leste de Teresina.


